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�C�O�l�D�p�l�~�O�U�l�i�S�S�O� do [.- �M�"�t�f�~� AOLItO.8S0S, 
Q uem espera, desespera. 

Mas que-n te!fl esperançaDestino se mpre. alcança. LEITOaES 
E quando ha r ,rça de VOIl · �

CDM o SR. HUMIERTO 6l taGe , �a�g�J�~� mole em pedra �
dura tanlo bate a té que lu. r I�CAMPOS'- ra. . . \s( wj o rna que, acaba como Ilotici ámos. 

E Hitler fu;ou'. , Fui'ou a de adquir i r, por compra, Ulll ' prélo "(' h o e­
Eíl'i o que nos conta: • 1::' Sl\na.Khan: nyx" vau passar \>01' li ma radicil l �t �l�' �l�1�n�S �r �O �l�' �m �a�~�,�Í�I�O� �.

�C�o�n�t�.�~�e� �q�u�~�.� por occesiAo da - Terã". !vias não muito .. . 
sua vinda 80 RIU de Janeiro em Tcslcmun IH'.(!as por um _" eda- Por tal motivo deixará de eirculilr na proxi­
1887, escreveu Ramalho Ortisüo tor a"O ,\lalho", que reprodu ma semana, afi m , de poder organisal' o �~�e�u� Ill une­
paro a <!Gazcta de Noticias" um zi u ease episcdio e- esse dialogo 

1'0 csprci íl l de annivprsario. artigo de �c�o�l�l�n�b�o�r�i�l�~�t�à�o� destIna Jo no seu semanarlO, identifi cando­�
a uma eJiçflo festi\'a. No c.Jlu A- o com a fotografia,voll aguar· Esta edi<,ão marcará o inicio da púlJlicaçà" �
prezado. a matutino de F'OlrUll'A t.lflr. :ra nquiiarnente, as boas coi· � bi·semilnal de �"�~�' �o�l�h�a� Nova" . que !Hlbstituirá ode traújo aparecia com o cs .. ..;as prometidas; o �e�r�r �, �p �' �~ �~�o� deHt' �
crito do seu eminente colabora· ano, as �h�o�n�r�n �r�i �a�~� de lHJh. �!�l�~� actua I tJ.tulo . �
dor porWgllez , rntitulavn_se, a.. �f�1�l�l�n�~� lu:1ções polit:C'Il'S t1e 1042' � " POR DEuS E PELA \, ,\'\'11 1,\ " �s �( �~� �r �á� o nosso I· �q �u�e �l �~�,� {(O passara e e:s �p�e�n�a�~�p�.� R:ece:o apenas, q ue me.: aconteçA �
Quem, todavia, o lesse , não en- com u úql1ele sujeito do apologCl � lema. Dentro delll!, livre de! peias, Catll illh arc!lllo s 
contrava nem as penas, nem O arabe, ao qual uma quiromiH1te i tllp avidos leva "os apPtH1S p('los di r. lau'l' s da nos· 
pélf!sarc. No Jjo segui nte. porém anu.;ciou que morreria em urna sa consciencia, ,.c('rlos dI! <jI W da nossa acluaçãovinha CL corrigcnda. cePor um en" siLl .::.çno elevada, e que morreu, 
gnno de revis:"lO. - dIzia esta. -- de fato, muito alto, ,porque aca· ha-de nascer o amparo de todos os �e�s�p�i �r�i� �l �o�s�~� hem 
saiu deturpad(J o titulo do arti. bNl numa forca... �~� �l �o �r�l�l�l�a �d�o�~ �.� 
go que publicamos ontem, da Aj utiando a diyulgar·· �e�~�t�a�s� �
autoria do 111ll!i l rc escritor, snr. profeCIaS, não se suponha, toda_ Er.tran 'lll os na liça l ' tll defeza dos princi­�
Ramalho Ortigilo, Or.de se lê vi b, q ue eu pretenda fazer ;:>ro­ cipios que esse lema deixa, antever, orgulhosos�
.0 Passara c as PenAS1>! leia·se: I pagnnda da minha pessoa; que­� por nos termos fei to exclusivamente á no ssa .. O Passara c o PrcsumptOD, No i TO, apenas tomar por tpstemnnha 
referido artigo r.n.o ae tratava,: de �~ �ã�o� generoso.., progn{ sticos o custa, o que repn'senta tlO pC'riodo critico que a· 
entretanto, ainda, de tal coisa. O 1 maior uumero possive! de pes­ travessamos; IIllla prova ex!. uherantu de que o tmIJa­
ti !ulO verdr.delro, era, apenas sons. Se essas �p�r�o�~�c�c�i�a�s� falbllff'm, �
<lOs. �~�a�S�5�a�r�a� e o Presente . , que fi quirologia e mais preceria, lho hoje, C(,nlO hontem, como SI>rtlpI'C, a maio r �
o tlpogropbo encarregado de como ciencia, d o que, n Medici rorça amparacl(,ra dos qne têm cspernnça c dos 
compôr os titulas não compre na. E se se cumprirem, curve- Adol.Jho H itler �
�e�~�d�e�r�a� bem \la caligrafia com- mo·nos, todos,_diante deIs, por. _ . . . \ que � têm rê . 
pllcada de Ramalho OrtinàQ. que então a coisa ê -sêria mes. prt rn,etra aberta a passagem \ 

.E', asslf!1, do �4�P�a�s�s�a �~ �o�e� 8slmo: . ' . - do Jmperador dI; �:�· �~�t �o �r �n�o� li 
�, �, �~ �~�c�n�a�. �:� �~�y� �~�"�t�'�u�.�s�,�,�- �r�o� �~�,�Q� �r�r�e�-�-�L�.�.�.�9 �. �I�;�1�.�l�l�i�.�n�~�a�~�a� d. �!�o �n�l�a�ç �_�e�m�~�r�~�ç�I�~�v�a�l�h�.�!�~�s�d�a� e in, =:;:::=:z:=====;::==-e============ 

. l>­sunt?», qt:e yai tratar �n�e�s�~�a�i�s�u �. �m�a�,�:�g�r�a�n�d�e�~� �c �o�n�~�p�r�u �m�t �~ �s�ç�s� cO- l_comparavei naçã o �~�,�· �O� m u ndo, I - '1'1 1-- -d .U- ' �
Cr0n!cD, pOIS que é sob �e�s�s�~� �t�~�·� �1� rnlgo. Vamos ver· �~�e� agora, ele_j-ije la "êulturapelo \1,alo!' C pe- ""arÀJo O 10 �
tulo que loram comentadas, um toma \'çrgonha . . , . . / �
dia, na �i�m�p�r�e�r�:�s�~�"� �~�o�i�~�3�<�;� �q�~�é �~� a·, lo patn otlsmo do s eu grande! O sr. João Albe.rto, segundo IdidO sob 85 emoções est beticas �
conteceram e cOisas hao ROíll PillílOfi11 IpOVO, . se propalo; não �m�a�I�~� regulamen- uma �a�r�~�e� pura e naturaL eon·�que de de 
vir. E esse " passsaro" e �e�s�s�~�s� U Que H itler com ;a �· �~�l�1�a� ca.. tará condições parJ. a <'!tenue» �t�a�~�s�e� que, para rçen, vldaro gesto 
·'pena!>·'.e e:5e �"�p�r�e�s�u�n�l�o�"� �:�l� �, �~�e� -" pacidade e o seu tino a d mi- com que as Nereidas �m�o�r�e�n�~�s� de um pCtpa, ·que mandára ve!:itir 
�r�e�f�e�~�e �m� a nimha .obscu ra eXIS , O general �W�a�l�d�~�r�r �a �r�o� LI. 'Inistrativo consiga erguer ca.. desta terra de sol brabo se delel- as. formas �e�s�c�u�l�p�t�u�r �a�~�s� de um 
tencl8, sobre a qtlal os professo- ma fala;ldo em Sao Paulo, . . ' _ tam no sa-lso eli:mento da nosso anJo, debuchado na Cape!la S ix.­
f2s �p�e�r�~�a�.�s� Snna·Kllfl.O e Jorge UG- tomar posse da intervenD da vez. �m�a�l�~� a n,obre naçao orla toarinha, .. Sã?, talvez, as pri- tina, :"1iguel �A�n�~�e�i�o� pinlára, 80 

.Ch[,cananfizeram i ,honte'!l , no to �~�'�a� teve este pht<1se: germanlcn sao o.:; �~�o�s �s�o�s� VO" meiras consequenclBs dessa «mar_ lado, entre as en(;rmes chammas 
�"�t�>�.�L�~�l�h�o�" �,� import,aote. revelaçõe,. ,ll h. . P , I be. \ tos ardentes e Since,:-05, che au soleih"> que a fita �c�i�n�~�m�A �~� da fogueira �I�n�f�E�'�T�n�~�1� a figura co, n-

Val Fara JOIS �a�n�o�~�, �_� esses dQ- . « € lXem, ao ovo l r.. tographica revelou aos olhos at- 1emnada do maliclC'io pontlÍ1ce. 
is desvendadores de mis-!eri0s to da,de para trabalhar e elle tonitos dos brasileiros. Por outro. Sb ha malond·e o �~�i�r�i�t�o� ql1er. 
mal'um, na Academia., a minha se1á prospero e feliz e cOIn. lado, �p�o�r�~�r�o �,� com ,es-se �g�e�~�t�o� de O nú jamais foi immoral. i\o �e�n �~� 

�~�~�b�r�e� m:w de �,� -l �W�~ �! �t�f�t�l �~ �W�~�1�1 �~�9�:�P� alta- liberdade para �~�-�a�u�n�g�a�s �,� e tender dl?'i> , grande.,; �a�n�t�;�g�~� �o�p�~�r�a�r �i �o �.� �, �~ elle serd feliz o proprio palz'.' ' �,� mani[)-..}lado: 
1.ram, �n�~�l�a�,� alguma:. COIsas de_ Nestns palavras resumiU �~�!�.�!�~�g�-�'� �ª�~�~ t.J �~� res das beIjas artes, sempre fOI 

�v�a�n�e�c�e�~�.�o�.�r�~�i�l�s�.� �A�C�(�.�J�s�t�U�'�1�1�a�~�o� -a. (na, ainda o anti o �c�O�~�l�m�a�n�d�a �· �n�t�e� a expressã0rl mais �~�I�t�a� do seMi­
lar �d �~� vlUa alheIa e do �m�l�~�h�a� �,� g Vão chegar fogões electricos. �~�e�n�t�o� cr.ea_or. E como quem
conteI. em um pequeno srhgo diz: dahl para deante nada tla de 
filegl'e, o que eles me haviam melhor para fazer com que o ho 
prcg nosticndi1. �D �~�s�s�e�r �a�m �.�m �· �e�.�e�s�s�e�~� Cosi<1heira ! 3d és taful, mem '·surprer.enda a obra da_na­
dOIS quirologus nesta D casiüo, tureza, no. seu mysterio e -na sua 
que eu nâ-o morrer ia naquellt! Pede á don{l que te cornprc extensão, O corpo nú da mulher, 
ano je J9:) I , E -eU EstOU quasi numa dessas symphonias·de Ii­
certo de que eles acertaram nes· Um fogão na �~�E�: �n �p �r �e�s�u�l�»�.� nhas curvas com que a mãe na-
f:a p-revisao-. r.las;, d", que, ha·f tura �s�o�u�b�~� eX Ul'lar a certas filhas 
r0 i. ;COS dias, succede u -que de de· Eva, não é cousa que se pos­
novo nos enco:ltras.5emos, e que se. ver. senno com o espl.ito vaI .. 
o �~�'�r�o�f�e�s�~�o�r� Saoa·Khan e o seu reclama e protesta por que tado para os altos paramos dessa 
ir:,.,üo me tomlssern a mão no- não lhe têm �~�s�s�e�g�'�1�r �, �a�d �a �s� stratosphera em-que a atte tanto 
vamente, e descobrissem nela) nem estas modest, as aspira.. mais ganha em séntido nobilitan.. 
como naquele tempo, á.l1ur.cios te, q\lanto perde de corriT..reiro e 
aL1da mais imprevisto::; e amave- çÕe5. malsão, A mulher sabe disse. O 
is. Como se �o �h�t�e �'�m�~� er;trtta-n;:: I seu instincto de belleza, q ue para 

_ Ainda este ano, - disse- to, pa z e C0mo se _assegura Kant era o unico Jever dessa 
me Sa·na·Khan) na presença de a �~�i�b�t�t�d�a�d�e �,� �? �- �~� O methodo _e Capo f atio Alberto amavel porção do genero humano} 
de pes:!'oas que foram na o('a-I �u�n �l�v�e �r�s �8 �l�:� �- �a�b�<�;�t�e�r�~�s�e�o� gover:: 1 ··i·-'· 'f d P vae na carioca, sobretudo, a muito 
sião, fotO. gra. fadas �c�o�n�O �~�C�{�l� - n- I .. 1 - . . . . . "man ots' o guapo Che e e o.. alto grau de saturação. E' de se 
ind.s este FIno o S:'. sei â cha· In? d e _ Vi Q �e�n�c�~�a�s �,� �_�r�e�s�p�~�l�t�a�r� os llcia 'fesgu-'lrda o seu nome de esperar portanto, que, compreh-en· 
mado a, exercer Um c"'go pub!i· General W . Lima dlre,tos dos cldadaos, manter ü"leas luturas. sobretudo se as dendo essas razões de estado, ella 
co de ·reIHo ; ate 1936 obterá d0 Exercito-' do Sul O pro- a disciplina militar,- eVitar chror.icas balneélrias da ci- não queira aproveitar-se da li'be. 
doi s prernks ou �t�;�~� �!�l�f�a� �r�i �a�s�:� de gramma com que �p�r�e�l�e�n�l�~�e� persiguições € vex ames �i�n�u�~� Jade ti\.·elem, amanhã, de pe- ralidf'hle cavalheir.esca do sr.:-Chele 
19360 . 1937 -ncuraia postos sa governar o Estado de São teis, emfltl), concorrçr" ;mais sar os reflexos de �q�u�a �p �~�q�u�e�r� de Policia para, sob r. plattna--do 
Ii ,er.tes na. no.va �o�r�g�~�n�:�z�a�.�ç�ã�o� �~�?�- Paulo. ... d I 'llcdidas I'estlictas á íi1dumentaria' glo rioso sol de Copacabana, (>x;'

I t d ptla. OptnlaO- 0- quepe a ac- das praias em cotejo, com os pru· hlbir-se sem · certOs enc8.nlos tão.· 
�~ �l�a�~ �t�:�u�l�9�:�;� �~�:�r�à� �~�:�n�l�t�~�~�~�~�s�o�a�f�c�a�~�~�~� Ninguem po·de ,negar que ção_ para- que se !'nantenha ridos �d�e�~�s�e� irr(;! sisth·elnudis- indispensaveis ao seu valirneoto 
sões em likratura e politica, nesta sentençai ' �'� �e�~�t�á� traçado umàmbiente de ;,.;on!1ariça mo, dessa . «sociahza-ção das e ao seu ,preistigio- de m_Íl.lher .. 
sob _nova fas'e ,'ióeial. . 10 m'elhor dos caminhos para segura; Não-é --pre,ciso, como furmas humanas», _ que, por ahi Do l.:ontl'lHio, se- fôr ·para nito 
._--: E d;nheirc? - �p�e�r�g�u�n�~�e�l�~�l�o�s� governos do nosso paiz, se ·vê, muito; um; pouco de vem, ameaçando �s�a�r�i�a�m �~ �n�t�e� as comprehendú osintuitos-·boris da 

�~�~�,�~�J�s�a�~�e�~�s�t�~�Q�·�~�l�-�~�I�~�m�i�~�~�~�:�'� �~�~�n�~�~� �n�e�s�~�e� �m�o�~�e�n�t�o .. O povonã? boa-vontade-e �o�u�~ �r �o� de de.. �~�~�~�n�~�e�e�S�t�o�~�~�n�~ �f �~�~�~�~�~�~�~� �_ �~�~� �I�l�: �:�~�~� autoridade pOliCial, - �,� �~�n�t�ã�u� afo.; 
dorr.,ez_. }'er-ei, afinal, dinheiro' aspIra mals que a gaz' e 11- sambiçãô -e tolerancia, e- tudo o sr. _João AlbertQ dá m'lstras de glle01-se os corpetes e calções 
coisa que n'..lnca tive'l tberdade Pdra -O trabalho e só será consegui,do �s�~ �a�v�e�m �e�n�t�e �.� pJssuir um te.mperamellto fun - bem �c�o�"�~�p�r�i�J�o �s� para todaseHasi.-. 
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�S�e�g �> �t�i�i �~�O� (Ie ,Til l;) I ece ao 
()Ll C �~�, �y�s�t�c�!�1�l�a� de cscripta E Cl1ill O si () �n�t�~�,�q�l�l�l�:� �n�i�;�:�~�j�r�l� �

�q �l�l�;�~� olgé1rllHlçúO �c�o�a�t�<�1�b�d�i�s�t�~� fosse fiáco, O II'Jrac:o cit;) u' � Senlloradl)j' l.l: il o nosso Pae r<:túrno lhe õ phcl10mcno 'yuc �c �s �~�f�,� �
lá IU S ;:d lU,i\S, bem p'ra lã �~�e�n�d�9� oL's.:!rvü,Jo no seu tS�
clagi. lC ll. l . í:vna �~�m� que () pro- criptor;.;]; !.: I j I 1l ', 0 " fl S::;{) viver nCl Tem e �~� �f�1 �o� nl íl gn i fice ntLs c d -, �
!es:-, ,) r P II..':arJ andou gyrando , . \ �~ �s�,� 111.11 '. : i , !)en l',o ' E I.i' 'i h �v�i� �,�~ �o �~�.� �
den,lru �d �a�q �'� �,�I� �(�.�' �l�l�a�~� l'SPhCl ll Zi!lhal , "_._ �S�~�1�r�.� �G�:�'�a�n�~�,� por CoIW1! I �: �;�1 �· �~�: �1� �'�~ �I� �I�l� �! �~�·�~�~ �~�~ �r� �~ �~�l �l �0� r' S!, (? r ei; (I. MIl", ta) ln'Jo �d�c �s� �' �c �~� .,!i,or ri 'ios..­
ue Lllll<dllrnll1 10 �~� - dl.SSv tu d..) Vüll 111'" CO .'l '",' "rl1 i I , em n1l' n I, 'rça .;lIhla :ti l - em que tcnlam c enr'1.ÍlUnl fi vi­.... ,'""... I c abunda c l'. dli , (em IfllfJbcrn n..; l nd": s mt.os, 

Sem duviJa nlg uma ('!\..; rC :-;Cl \',l um ca<:: o Jüut:ü �;�n�U�~�I�- d I' \'I -Ia, \11\' $II U-: Cftl! "ilS e Oll!;- !;::Otl':; que nos �c �~� �I�ã�, �<�. �)� ,1. intiicai" 05 
�a�j �o �~�'�l�;�l�1�-�;�l� um �~�y �=�:�t� �l �h�c�m �l�l� de ,I n . �~�ü�o� s.:'i si OS;"·, cunhe· I I:.'!:h d(... j l(I " . 1\'" Hl r. S re!;r çü c -; c �a �f�j �y �~ �m�c�. �s� �l�r�e�r�r�.�e�J�l�d�{ �J �~�,� VOl'Lí 'ces f1'6­

Jix:jS que �1�I�1�t�.�.�:� �/ �~�(�; �i�l�d�l�l�!�m� o pas- CI': U o I\)!"phyrHJ �g�Ô �~ �\�:�l�I� �t�)�!�'�l�C�,� I I1 =" : (I,l'" �Ç�O�;�}�s�~�q�L�1�c�n�c�J�a �G�:� �"� n u seu 1I1cndus. dCll1ç! e nã\l ha 'que fu­
sado li as almas proccdcnll.: S �f�u �l�~�e�c�i�u�o� ha tempo ? �~�; �~ �~�~ �i� �i �~�~�r�l�,�~�n�~ �.�l �.�:�"�~ �~ �~�I �,�"�;� �r �.�.�i�"�l �~�~�l�'�~�J �~�~ �. �~�o�, �~ �:�, �.�~ �~�,� gll' StnHu p\.:la tnnrté. No "alto 
da terro, bem t.:omo tI " d," te,s lI ..S_H:. ri.S, quem- -niio' _sentir �a�~I
le II t �~� ,l Puis bem, eu \'ülha 11 \") lan- , ..... �~� .. io CXJ· !;.i . () n l/n(1l) tã·) lndn li �\�'�t�·�!�l�·�g�\�n �n �~�a� vontai.le de 

l \'"0 a o. C5 c ou outro J ' t!!; 'll ,ie (: l !i o �v�~�l�:�i�o�,� ct)n tl1ll :!\"- a nft ·) �s�· �~�r� que �s�e�c�o�f�l�f�u�n�d�~�·�t�a�m�b�e�m� 
qualqul.'1 �(�~�l�u�!�l�d�o �'� do '10S

Q 
I) algull:as pJ' cadas :10 rôr ' J �~� �(�'�~�'� .r'na !q jm la! q u al foi , o com- a . ltlt rnrr: , corn a -vertigem 

svsthcma planeLlrJO , :)0 Iro LiIJ eSCI tr t01 10, palp:taçüc:J gr,lI :de <:xil ,: dn di) VaI de L'lh usIJf1S nit unlS' ? Huiur, rolar como 
v SI tal í1 contccer ser d. pclfJ COtp(), cadc!las c out/(,.;; ) : -: �c�n�C �1�1� �1 �~ �t �" �,�:�O�r� c.'. �l�r�~�d�O �:�i� �l�;�o�.� um:\ pl.lJ ra P'6Sth1a e b lut a · lá ·do 

J n li obycto$ derrubado" sem a-I 1em é" :l da IIsu" nu :.:orri:-o'S com Iali.', dll cimo do monte entra­
v1da CdgUlllo. cl1Contrnrlamos! t 1 '. I �r�J�l�t �~� me "U.lfl.ir ri �(�~� .... e1..1u7.a o muno Vê!ssar tO (1DS. os , caminh:ls r edn?­
nesse ," ccl','t_ o', a f,xa 1/1 [11 rcb 11 causa. Ll tflgado �= �= �>�=�"�= �'�, �r �:�: j �' �:�: �, �=�=�= �=�=�=�~� �g�m �o até �~� .... \.-..1',1\.0,.. u. lh �' j �n �t�= �= �d�a�:�: �,�:�: �0�:�: ? �~� chégnr �~�U�p�l�"�f�f�i�C�l�e
de um modesto filho 'de jo. com o dlll o, chamei o (' ) �l�i�<�:�~�.� e chata dA. plnnlci..::, eis ri 

IO\'lltC, O cx,cldnJ<\o �P�O�l�p�h�y�~� palh fazer Uín_3 sessão c>,pl·1 �~�)� r L �' �)�,�"�~ �l�f� �"�!�f�~� · ·.· ..· i·:1 �. �~ �~� ...�:�~�r� �:�- �~� �.� �@�1� �:�-�:�' �=�:�j� �~�.� v<lnt,'.de !-'tJpre:nn, f'i s a viJ nt,Hlc �

!'lO Buamo rtc lallcciclo �h�~� rlta, C qual nuo fOI a n I ,,1. �~� �6 �~�r�a �, �!� Ai ;, �1�D �!�t� �, �~�~ �.�,�,�- �y�j�l�Í�~�~�1�· �J�!�,� �1�~� - von\ade. �
CClca de COIS :1nno" f <. �s�l�l �l�p�r �C�~�:�.�l� quando soube qUCI) , -.. - ... ....\. -'.'-' '-' . Quem não qth!rerÚ imitar ' <\ �

" satls a· Ct" O----C o;;lJf,to elo Porfll1vl\o I ai t"lo I,CO l101l1,St>l do B >I abre os brac,'os v,wl .I<1e do pelira? · 
zenoo systIcomat'c Imente oS O' , . I' I ' a todas as Se I t J Imand"'IT'I t d _;.' uonmorte que desejava fazer s, rIL1Ú SIS"!tl l.:n Drn Oígà!1 IS �,�,�;� �l� �(�!� �"�'�~�e�:�i �-�- �·�s�o�c�:�[�~�C�S� do ruiz, dcse. ..111m, n OS os cnmln lCs 6';, 

" "I cn O IVII1C :'.01 qUan.jl Urn srgu 'ü . de vlJa de !l10 plofl -:::-..tunu l 01,1 cOllkdc ' . ;ã,i) tomado:::; pe!üs �1 �) �~� �· �!� �r �c �~ �I�I� �'� �! �· �, �\ �\�S�,
dO por a pas"al m ')s depo s . JOso de sa-,\'ur o form:dhvcl �n�j�(�d�o�r�e�~� (lU �m�~�n�O�J�'�c�"�'�i� �I�I �H�1 �~� I.. an ·· 
�(�h�~� abnn �~� l d:'( '- /" ) J .s00 contos, calcule!... !raçao de aS.::i'Jc !nçõcs �d�~� cla.s .. �p�a�~�r�i�t�T�l�o�n�:�o� que a l)olitLcn ta nteg �n�~�a�s� �i�:�l�c�o�m�n �: �o�n �~ �u�~�,� �m�;�~�s� 
ltil» (pos'a.o.no ,1 a• _ mate.. D ,'ses, embora promo\',""''o ,',',·'e,·.. �p�r�o�l �i�~ �;�s�í�O�;�l�U�l� COI1" promelt 'u . �~� (> �~�(�~�~�(�a�-�I fil �i�l�~�,� �m�~�: �.�~� �I�n�t�r�H�n�~�~�)�(�l�n�i�v�e�H�.. 4;\' J t �

<. ;,1\'amenlC naQ �c�s�t�o�~� ccon ido �n�l�~�l�l�n�s� di-as. \'01- almcntc por dilTcrc'ntcs . q _ dc,..;perdiçoll. L: �~� \Hi\'l - me, �S�~�n�I�1�0�J�, �J 

dcC �n�~�c�o�r�;�,�~�o� �'�~�o�,�~� �c�~�t�c� concc.ito}, ta o sr. Grant, após tn.ltar do Ll.:ÇÕOS �c�o�m�m�e�r�8�i�a�~�s�,� �i� �' �~�~�~�l�S�~� __ ;"·ã') é �d�>�~� �c�a �~ �l�ç�{�!�,�o�o� que v(:s 
por Ur"a H,OISclcta cunoSl assumpto com a. fa mtll[i' I trlacs e '(o'ricolas i 1;1 ' Em notavel du.cumcnto,. ha �l�~�h�.�J�J�1�\�n�s�i �: �d�o�?'a" e ' I" , d . t b ' • . .�~� Il! ncce ,'lO UCO Jivul,' J'O',-lU 'C' " I .J ' �·�d �-�- �'�~!:adv, os,', �- �- �- �-a u __ a laS con cmnaveJ em cita ela coili:bcraci"I.O d" t 'do.S· :;li fl é ,--o ]: C �I �~� �'� VI o cu e:-cj :i. 

se tr:1.tnlldo L!e representantes _ _ BtlU tarde seu Horacio! os brasileir 1'" d .,'"dA, '- ') l?a.uJt úe Oliveira étS5úm âe· riR O �d �e �~ �C �<�l�.�I�'�l�H �)� �I �~ �: �>�l�O �U� �c�~�t�'�l�~�a �J�(�l
do sexo furt l.! _ �t�r�a�t�a�s�s�~�m�o �s� __ Boa tarde S'lr G 'de' ' ".) L: - ,Od �~�'�o�n�t�a�·� fllllU, com ü seu v'bmnte �e�s�~� de �o�l�h�a �~� �,� �d�~� 'le r, .tlp �~�r�n�.�:�~ �:�q�~�.�i�. �·� :1:> 
àe 1,,1' ás fu ' d o' :' ran. ,snl qualquer: d,SI: l1 cçâo pint.(J publico a "\ll"C">1 a. I"e go, 1l111II:Jõ.". que n50 IJm 
de Pdr phYI'I' O �I�l�t �; �~�o �n�C�n �l�l�a�o�S�r�t� �e�"� �t�f�e�l�x�r�'�~� 1 resbPor.ddeu o Horac,'o. Tenha �~�~ �"� ,ClaS,'2C,. I,JrOIJ'Ssãd,' . sexo' ou [cIl1al �d�o�~� �n�o�~�s�(�)�s� JlUcl c (;:-> trilo 0- tro pCll �'�;�;�l�!�l�~�L� nto �~�e �n�f�l�O� segu ir.�' �l) [_ a on ade d t - '-el ças O I �J�.�~� pn em lór&J u JUC ,'-::11 para 
amos tíechos como ú �s�~�O�'�l�d�n�.�:� - e co I ar. 1".,:. ,•.�~� .. grnnL1e:; �p�r�o�~�l�c .. . �b�.�'�~�d�h�1�d�o�r�e �~ �:� �«�C�h�~�g�: �_�~�!�i�~ �Q �~�:� Ó. ch'i· Jeant..: . ';'.. 
te: «Defeitos j llsurnrio E �(�~�e� ois · de um �!�~�a�s� da t"II,\ e . da mac;!11nals lca encruzilhada cio �d�l�! �~�~�t�n�-�)�o�:� LiVI'él " , '" Clt �S�~�n �h �o�r�.� o c, ' r/;Ç7"1Ob pc10 
mau COS1U'11 ' dc r' or 'u . I t· .p ,_a pcquenaj,oram eSluda{los, debalidoslou nos investimos na con,;ci. que lenho 'ql" ,:entru oa arca 
has d . ';-- o;.; 0.5 un- p.a.es ra que servIU dlJ uppe- e anallsadJs pe!u$ �f�u�n�d�a�j�o�~� cneia clara Jus nQsses �. �~� do peto, dI.! ouvir Jiz€r, de ('lU­

as rr\ IOs �~� dos �~�c�s� �<�!�c�~�.�r�r�t�'�-�V�Q�~�a �f�a� a resolUção do reS desse part ido �~�n �.�1�1�a�d�o� b b I cj , , .: 1'. S: jVio ·["1 ,,, de oU.."ir �c�J�~�m �a�r� c con­, \ _. '"!'" . ' . .-r : �~� nsQ., �I� �I �,�a�o �~�S�,� .c �, �r �C�I�~�C�0�1 �~� �_ �d�e�ç�n�l�l�a� �r �,� �o� qtl.e ) · �.�, �~�,�: �· �O� �.� �l�.�l �r� L,s .J 
\t' ,a InC,I" • c n 1 dnssc\scgurl'; O FIJ a;lo '3IJ,tou' a desempenhar alIa �m�l�s�s�a�o �l� �m�~�o�s� a obra de reconstruc, ,Iodas as conver,." ,T'"ói ­
�~ �)� �:�'�l �~� m :.1rr.mlc! l)S r li ... .. �! �)�'�C �~ �,� �~�\�=�- �~� Elt.1" S)i �G�·�(�t�~�t�,� de nessa phase �d �: �~�m�o�l�i�q�o�r�a� c re - Ção nacional, ou nos deixa;.. . Senhor, �S�e�~�h�o�r�,� �. �p�o�u�~�a�i� �- �m�e� �. �Ó� 
l'i l:l1aeS ch:: gral1Je pu �t�~�,� ca- q\lantos �C�l�~�:�O�.�.�,� é 1 SllJ. apo, constrüctora d:lnr.cíonalidacte. \ fllos plasmar �~�o�m�o �_� hontern ?}ssabor �d�~� �~�l�v�e�r� de ma'ls, como 
rlvara DO; �l�.�. �X �~ �; �;�l �o �l�. �1� llc,,: ? «!);J:-ante CC!1to e. dez �a�n�~�l�a�o� sabor do �p�(�o�H�5�s�j�O�n�a�l�i�s�m�~� JU tenho VIVido, no ti:rnpo e no 
, . D . • •• espaço.I • 

Faltas (!.·:n _. : ;\ão ei:ecl'...l ---, �~ �' �~� �U�l�~�~�:� 2 In COdtoS. nosos, advertem os : I.melado. POlltico, derivando na �c�o�r�r�e�n�~� João C bry eo8tomo 
ou, qU[L11do j t.sta.io, l.Hl1 �~�c�·� - :.2UU. �C�C�.�l�~�O�;�?�'� retrllCOU\ \"cs do Partido, os bomens te dos �a�c�o�n�t�e�c�i�m�e�r�~�t�o�s�,� _como 
gu 0 de �\�,�,�, �' �~� qll" ampara, · su'preso o [-h .,,,:u, �e�x�c�l�l�l�s�i�v�a�m�e�~�t�e� poiitieos rea, espectadores inertes, perdidos [ ====:========= 
c" a :na ru, rll;J qUé �a �~�é� n" E como qUi '" ",tivesse la, jiz ',\'Ui1\ o tru,.t das" posições, 'la vaeuo do um desalento IFOlba " To"a 
ic ,es'a pa > ;::.nJo pllvaçuc- '> .• 1�z �, �.�:�:�n�~�o� ravo;·, c:)nt 'l\VJU o cand!-\dlcti1.ram ,as IC1S S'JC,' 'aes, eCO· :rreparavcl». . ....L... breve 

- 0 - -" -- o -- dato ao seguro: ilO!1liCaS, financt'Tas, constnll,:; • ;-----.-::---:--.,--­
" E' c'2'" '' lhe dgo, S:\; ; __ E, si o s:,r. L:cr �~�a�"� rar',l, ernf.m',:1 cstruelura ju Ouartlnho dü Jorle -Rua 15 de Novembro -

Gran' O �~�C�g�l�l�'�u� de �V �'�,�~ �D� e mesmas Co",!tçoes feitas ao n'.1iCa do pae7.,». Ao lado da Pharm, Deiitsch 
hoje _ nus 'lnrcs prc\'hlcnt.:s Porphyrlo BOílT.ortc, �c�o�n�f�o�r�~� \ Um inque.rito pa,cientc re· �~ �g�e �n�e �i �n� ({e ..oi:.eria 
-ti"s princip"es !!r. ÇÕeS do I1l U!1; ,y.e désejamo, c:n CO,,', clh velaria às mas, as brasileira; Aunica que por 'diversas vezes tem trazido a Sôrte 
do __ u;u .::. �\ �·� �,�~�r�b�a� dbti;"JaJ;,;. vista da conversa que ti\'emo:-:. as conseqw:!n·:ias econolTI'cJs Grande a Joinv;lfe. . 
com o fiq-: dê D.rnparilr no ante:-lorrn.ente. c fi :lunceiras do afastamento A gencio d a Empreza de Viação 
fUiuro os cllle'; qucridus. Alelll __ Que propnsta foi essa da,s cla,ses �?�~�o�d�u�c�t�o�r�ü�s� da lIahn, Hass & Darills, linha Joinvillc Blumenau­
lbs variU:g:':fll citados �~�u�n�t�e .. !�~�~�1�r�.� Granl ? ft.!spondru �~�i�:�l�d�a� �n�o�~�s�H� ac'L:vi.:.:" .dc p\l '·1-.inlcntar.. ItélJohy-Flonanopo\ts Passage:ros, bagagens,cargas 
�~ �e� a dt:::::c roder (ar'ós 3 !nnis su"'preso o Q,ClivQ n;cn· O Particb E'.:onO!1dsta do, �a�: �~ �n �~ �, �" �a�"�J�t�a�t �a�.�·�l�a� \ ,.,....... �
:\nnOS (-o srgLHO) 1e\'alltar a te da «Sul �~ �A�:�J�l �e�r�i�c�a�~�.� Brasil nasceu. iJ.ara a defcza i A' mais· bem montada: �
jUíOS tT:oc!icGs,' 0 -di;1hciro �. �D�e�~� - _ Si'm, depo:s de TT:in>,a \I.àas ide1s �g �. �~�n�.�?�r�o�s�a�s�,� ç::l"í1! '-i · O{ · U '-C 8 0IDP'·C o Quartinho du@o,·t;e! �

�(�>�.�:�: �-�s�~�a �r�i�0� r ara f:af!.ar qUJlquc:r mórte - si cu �r�e�s�o�l�v�'�~�r� �a�m�r�~ �- intcg:'ar o nw,so �p�~�:�1�s�a�m�e�r�:�t�o� I ... , (;ifficlll daJc f inanceira, sem ,- ma1Ívurncnte tam1:-cm vi- ecotlomico na real ,idade bru-I �
ser preciso se recorrer �c�.�o�~� rei fazer barul>o no seu :::5.. \sileira. No seu dinamismo,! �
bons án:Íi_;03 -que. tetT. semprr:!1 c-liptorIo. E' fi demora parasc na !:lua �a�l�1�c�i�~�d�e� obiectividadc'l �
o maximo prLlzer em empres- ! :azcr realizar a �s�e�s�s�~�o� esp'· no �S�C �,�J�P �{�Q�P�O�~�l�t �, �(�)� �.� de se tor. I �F�r�~�d �l�!�r�i�e�o� �
t"l,O" , . . "r ita,. J nar uma fo,ç" potencial, e\lo �

E s crivão de Orpbão8
E �~�a�d�a� vel, mais cloquentr.:, l ,;::::Õ::: I 

o Horac:o Oliveira sr·llava a! �~ ..t" ' ...'" \.e ,nlm,
\'elbonhea. �c�o�n�v�i�~�c�e�n�t�e� quc o �I�I�~�"�I� 119J8 'U'_-r,- . 

Rua 1.3 
àe':ida conf-el"cncía. em s.ua 
casa, ,',a c;dma do lar, para J eSllS \---­
melhor rc!lexão. . ' 

'-'I'. Gra r t ia ouvindo para a\ 

ol -- �T�l�.�'�m�o�~� U!llU modo.\!da- '1 . Acha-se _ �8�~ �.�1 �1�1 �»�.� I ! �.de de S"gll'O. _ c·o""t,'",uou 0\ _ ahr'na a inscripçüo ao �E�X�A�~�I�E� DI\ ';[;lfl �í�\�l�. �~ �_J: �f�.�J� �~�l�~�L'1:' . �b�~�i�l�e� em. �q�u�~� �- �t�o�n�;�a�r�á�-�p�~�t�t�e, . �. �u� fi­
Ho\'U.c;o pa;a cada caso, Te, �'�\�D�~�I�[�S�S�A�O� ao lo , anHO li , CLJilSO �G�I�~�I�N�A�S�[�A�L� \ �-�-�- �~� o naflôi' da ,..,ciedade tocaI 
mos o . segu o , «Vida Eter., C DA EScOLAcmf\IEI\C!\L rkste �I �~ �S�T�l�T�U�T�O�.� . �l�'�,�a�l�,�s�r�.�r �"� �s �.�e �. �'�h�à�~ �.�m�a�n�h �.� �"�,� �d�. �·�. �o �. �m�i�n. • O CLARIMloi �~�e�~ �~�~ �a�l�m�e�~�t�e� 
na, o de Dupl" Endemnisado,\ devcndo os exames rc.ulizar-se (,lTI 24 ' e 2;) do go no Bananal uma b:rlhant. cenvidado pelo,nosso querido ,;: 
ra no , easu �d�~� morte' por DC- �c�o�r�r�{�~�n�t�e� �I �,�n�e�z�~� ", .. , . �f�e�s�t�n�d�d�e�~�p�o�r�t�j�v�a� em com;nemor;>.· Inigo e �d�i�s�~�i�n�c�t�0� �,�, �-�c�n�v�l�l�l�l�l�e �i�r �c�i� sr. 
cidente», o Segllro COlO Clau- �Ç�~�l�(�l� o' te:-celro �a�n�l�l�i�v�e�r�S�:�.�l�~�I�O� . do' -João ' 'cyra,. -qu-e \ se fazia acc m-

INFOI\i\I AÇÕES na DIHIICT01\1,\. DO INSTI- ,'.\oroso clublocal, lestaeOlqlle do ,dire,ctor , de.s"portivo· do club 
�~�u �l�a�s� Suplementares de ln"a, TUrO R <l M P I t il' I ' 'I ' ' S"(lO disputadas duas valiosas anniversarianlê:' • 
Jiàes co ril renda mensal. Ha , na 9 e I a rço - , ,I �~�c�u� c·, eisC lCL ', taçl1','C,_, 

lambem a ,·possibilidade ele " " : Joinville,Fevereiro de 11)33 o embate ' pai., a' conquista Gratissimossomos pela gentl­
, . _ ' . An .11 ri M. H a{'ge \' .1 - .'. d �~�s�~�e�l�'�i� lomo." �p�r�o�m �: �e �, �t�t�c� �" �r�e�v�-�e �s �t�i�t�-�~�e� leiZ8_penhorantc, com os votos 

,par,U.cipaçã.o dos lucros pelo .,, ' de e."c·.·. .pc·,:on'l ·,,'nteress·e' , ' l,e ;;--<" e'" exc ,. tod • 
Segurado,_ ' . Dir ectora · · A' �~�o�~�(�c�J�,�à�v�;�n�\� um �.�n�i�m�a�d�i�s�s�i�m�o�~�~�r�~�c�t�a�~�Y�a�~�,�n� .. y eu. • 
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·Esq'ladra ·.Ie 
:se: 

I �R�t �t�~�i�i �Ã�' �1 �i �t�A �p�l �i�~� I ij5 �A�)�!�t�s�r�i�f�i�~�~� �' �Y�i �i�j�r�~�!�!�i�~�S� 
�~� �-�X�e�l�.�x�e�~� �-�~�º �~� �f�i�~ �"�~ �~�~�l� ,. Njo obs'aI te ,'5 {JI'gnnisaçõcs ln" mia �d�0�3 �'� �i�) �~ �v�,�)�5� �c� Deante desse 

�~ �I� Oiii t3rasd, nesles �I�J�l�t�l�m�O�$� �I� �P�~�r�t�O �d �l �e�<�l�S� de con(cft' Il CHh Je to- quadro aterrAdor da .nntl.m.!llca, 
�~�~�~�:�-�-�-�_�.�_�-�:�-�-�-�.�.�,�.� daiS annos d e �~�u�a� c 'stcnclu, dos 0'3 �m�a�t�J�z �e�~ �,� em que se �i�:�l�e� �"�J� �~� feito de sombrll s do Inct! lto, err 

Telegr.:1llHl lo1 S recc Ilt 2mente pu; terra e a agua que pJdt::ts l evu r tem �~�o�f�n�c�l�o� j'Jr Tt'cl:1'711 S aba ; �I�C�~� �' �I�~� os (.1C co eS �~�.�.�;�o�n�O�' �)�l�I �C�(�\�S�,� a çado De du \'.! I d"\;, �p�J �)�I�l�t�1� �I� �I�1�,�~�~�o� de 
blic[!do::i' 'nh ,Imp rensa hil dias', ao VO:bO Te))'".- ' _I -: b - 'I d "d 1 . I_Lu..Hillldnde .11,ndn 11<\0 , �p�t�l�d�~ �.� ter �f�1�e�r�~�p �. �e�c�t �I �V �r�l �~� �n�b �r �u �" �n�a �_�~�(�~�r�.�l �5 �!� O,a? �,�~ �a� 
t al , tl n tic ia,m qu:.> ncabn �d�.�.�:� �- �· �~ �~�c� �.�'�~� '?rmada_-pers-n singrí\\';l pCló �~�s� �, �~�o� rctLi( ,) , CVI o . no espl' .Wílll de-s esp:': :·6I1çn?'_.llC - �O�S�~�J �. �'�~ �. �t �i�r �l �.� �h�e �,� �; �~ �f �j�n�~ �: �a �_ �~�p�.�~�f�'�~�V�.�1�t �Q�- �h�l�P �1�H�Ú�\�O� u ni 
�c�o�n�~�l�i�t�u�i�r� na �I�t�~�n�a� lima :'. 0cied .d e ma)' �E�{�! �,�~� �l�f�- em füra. O.... soldl1do5 �r�:�~ �o� do tempo;" , " I c"n 33, ;10 �' �p�l�e �'�~�o� �_ �S�l �l �r�(�Q�C�I�I�T�l �:�l �: �e �n�~ �'� �p�6�d�~�ç�(�)�"�1�1 �.�,�j �: �e�~�p�.�e�r�a�/�)�ç�a �' �q �· �1�l �ô�1�n�t�l�)�"� pro. 
de armadorES �C �O�~�: �'� o fim �d�~� le" de . X o..: IX .eS_-uvnnçaviull ', cor:no J\'\.U\:J tarnb(!m qCVldO;l. GU.1 lt cl . e1j" c que �I �~� . flrty r.,IZA .J_ �: �: �~ �l�. �, �n�- �~ �)�)�~�~ �_�.�.� ã ..IC-- .'" '. . .. o.ra ...,.. Cil n1. o." . . .' , �. 111 ' . ,c �,�- �. �' .: (l '.d .e:-; __ h. I . ! ag m
vantar �~� �e �~ �q�'�U�a�d�r�a� d;.: �X�á�X �t �'�~�,� �q�u�c�m�i�a�r�.�.�a�r�a�t�r�i�u�m�p�l�l� �o�~� certo". () zenç;a do �c�n�r�a�c�t�~ �r� dos seus [l elra �l�r�n�p�l�e�d�(�)�~�I�-�I�,� As I'CUnl{) ç>;'; �l�n� �~�,� II11C/<l.dl).• -' > .; , �~�.� )"s . 

Cnmo -se sábe, �' �c �!�:�' �~�c� rei �p�(�l�d�e�~� �t�~� manJou la nçar 50brc o Hei- horilcnS. , I �,�t�c�r�n�~�c �!�o �n�~ �e �:�- �t �o �c�t�f�1�.�~� �- �!�;�I�\ �,�n�~ �,� �, �~ �c�m �- �e�x�,� �.� üs �· �h�o�r �. �i�?�~�n�t�e�~�. �_�' �e�s�t �, �i�\�o� �: �e�a �c �r�.�r�,�~�~�, �. �i� �. �d�~�-�5 ... 
�r�o �s �o �~� por IH ver recel' rJo qi: Dl\- k s ponto duns pl>fltrs de bMCO'-, S-'" ,'.- J I I �~� �.�~� �.�I� C.:rç10 �~�m �r�n�l� �m�l�l�,� �~�n�o� �l�l�f�l�l�'�n�l�\�d�;�~�s� dÇ! . e ..;o .. �t �. �c�m�p�U�~�í�l�!�_� n',I() �: �d�C�: �,�~�a�~ �_�?�l�l �.� �_� 1I1.t.C.1-__ .. 
r io 1. a opulenta Po.!/,s;a, c ('rl\'lI.í· feitas pela i; �p�h�e�r�~�i�c�i�o�s� �~� pelo::: e . �d�~�.�t�H�O�p �l �. �I�J�S� �: �'�~�,� �l �p �m�e�~�m� �C�~ �' �~� �' �I� �n�s �p �r �H�\�I�.�) �~ �'�_�:�~� -col leCll vélS �_�a�-�p�p�;�r�e�n�t�e�~ �"� �r�a�~ �- �e..�! �. �l�~�e� ,,> o.bre. )$. �d�~ �:�: �t�l�n �(�)�~� �, �_ �h�~�I� • .'1

d!Õ'Cl do ror tcr_dorn1l1.tJo (\ Egy- gypdos._ kcpentlnnmente dcsen- scs ?,IOS., e -paI ISkr , �s �e �~�n�p�r�e� Os pOnlfl::i, doe Vl:'W ll l!O tem -l1n.I-,ma-nos ; �
pto , prctend l'_ lJ te\:lr Sl1as nr.m ns, �<�: �a �· �~ �·�; �e �i�n�.�s�l�!� _ .Iurio::;n . · n . r l11! dade nr.ls . �, �~�e�l�1�'�: �;� �.� �' �.�· ��l�e�r�n �p�~�$ �t�a� 1e: Ique se arreP.cnd_C Si..cf ramentc, h . �p�r�~�n�C�1�P�i�o �~ �1� ==::========:';::::==
t',ontra a GrecHi, parl\ JepOls sub · �q�l�l�e�b�r�a�r�a�r�n� �-�~ �e� as pontes, afunda alcança o perd_ã'), �q �m �a�~�J�o� o d,..! vez, que e �l�m�P�!�S �S�l �v �~� �t� n �~� �n �l�~� .. .. - ,', ,: ';, --' - '-',." 
jugar íl EUfClr:a e tornaI_se o \1. r t-im.::;e cen.ll.,)na:- de �n�a�v �l�O�~ �,� mo:- :.1rrcnc ndi:-rl Cn'to ;· é S(nCCro ". �~�~�i �l�d�(�!� �.� _-As �c �o�n�c�\ �u �~�o�c �~ �. �,� �d�~�d�_�l�l�z �, �l�d�n �!�o�;� ·GíJ.R'GA L'NAR 'ar 
nicú seilh ll r �,�~�o� mUrhl0, rt:rarn n"': l1HoS sl)l JaJ olo:. corno ! - . , i ' �t�r�n�m �: �~�,�!� �! �r�\�t�a�m �e �n�t �c� d:\ l;on lLhno �d �.�(�~� It;. 

Parr" realizar cstf',_ orgulhoso fera demonstrar que o o rgulho e nao �~�e� �(�(�~�l�)�~ �~ de �~ �~�I�h�f�l�»�.�:� . , .pn.!JllbS<lS , �~ �; �I� �I �,�I� des0 ri çn.tudllS.' .. ab: pJj LHAI ÇO 
intf',nto , aqtlel le mvnlll'dlf1 or ga- hU Olfino C t!Olnll1aJu relo poJel A teaposJa'. " o �e�n �~�1� pOiem, strac'cas, dlsp" rslvt\s co ntraçhtu. . 
nizou o mai s numeroso exercito dIvino, é proorio dos _.h.orr.ers loucos I�d�a�~� e oppostí\:i . N,\0 ha �c�n�t�e�n �~� Chor-a -corU,9àb-... �'�,� �~�~ .. �p �· �c�s�~ �' �~�o�a�.� 
que o !":.JI viu na onliguiJndc Xerxcs �i�l�l �d�i�g�l�1�~�d�o� cú ntr.... o ou dcgene"r:adósJ �c�~�j�o� caso dlmtnto_s �h�a�r �m�o �n�i�~ �s �?�~� entre qua- fi! a - ' lua dôr:.-t. .' 
Par,l crnbaicar um mrlt'JrlO di' nwr, mllndou açolla\·o com cor- ticro é O vicio �~�"�I�c�s�n�1�o�,� Itro naçoe5, ne m �l�d�~�a�s� �_�n �b �.�,�o�l�u �~�t�a�.� Odxa �(�l�U�-�C �. �' �- �- �Ú �~ �·� tuas ...�· �d�e�l�i �c�[�\�~� 
sllldn dos . S:'>0 o Reli cômmnnrlo, r t ntes de ferro batendo lhe lrc · b i mentc !guoes, ou fcslrl ctamc'1te das f.bras _.s-i-tltaol ti ni pOUCO'" .. 
qu e de\'eriam dCV6S1 ilr �o�s�c�a�m�p�o�~� .zentas \Cl,eS, COrr'O se fosse es - �E�m�c �r�.�d�a�~�-�,�s�e� d'J er:ro',voltar npproximutivilS, entre quatro g o - - , . 
e cidaues dos gregos, e para �i�:�~� cra\'o de· obedIente, Q �r�n� �o �n �a�~�c�h�a� atraz, reparar o ' ma), C pro· VClnn'3. A i ncapacidade adminls- de_.allv,io,. �·� �_� �. �·� �_�: �- �~�9�b �r �· �e� cOrUI; ÜO;·. , 
derrotar lodos <15. esquadrás lnl- apost:ophnva: ((Oh ! �~�a�r� t eu s-e- prio d0S humildes, dos fortes tratlva �t�w�i�v�.�(�:�r �~ �i�\�!� �a�l�1�g�m�e�l�~�t�a� �e�~�J� �~�~�o� tens �n�u�q �.�c �' �~� ,ü ' nn. qu.éi.X:0J 
m'ga!:, armou cl le 1.300 navios nhor te impõe, esta pena, por- de espírito,' dos heróes, por propu rção �?�L�r�~�C�l� �a� lYJnl a �1�1�~�t�,�e�n�s �l �:� vive.:; �m�á�g�o �, �~�d�o�,� �'� trucid;rdo 
de guerra e preparQu maIS de que \LI' G �i� �n�s�l�1�l�t�1�l�~�t�c�,� sem elle �t�~� que a '" humlldade fo!t aleza .1.ade Ja �c�r�: �s �e �. �c�c�o�n�u�[�J�l�'�c �_�~..�~�: �.� _?LI quasi de :tarj,to· 'inrúr tui"llo.-. ,:_, 
:2 000 �e�n�~�b �.�-�~�.�~�_�t�: �. �~�ç�~�, �i�s�_� �~� vlvpreS'; fazer �m�a �t� �~�"� - , ' .' flO::;O n otar �c �~ �s�c� phellomeno, l ')! c G t Cf " " - ,' 
material bclljco e nbl)nd8-ncia de ?a.sssda a tempestade, resta-I hero:smo, tudo .e força d. lU:1tc �!�'�e�r�5�i�~�t �e�,� entl'etfllllC . �S�l�l�b�s�i�~�f�é� e ln _ na. >' �H�;�>�~ �. �a �·� ?'lí.'açao-,_-:.._.' . 

d I d r ,mas, mascar.a te.. prnnerro, ·' i-I,• . .',ouro. bL'! eclu, fi 01 dem e 05 naV I OS I o. quo esapnr(>ce a I�a�q�l�l�e �~� t(ldos os' g Ol'ernos (;; i: U!llH COll_ , 

.fi. riqu C'za colossal �d�~� seu rai salvos .repa rao.os, cont inu am .3 Iqueza humana... I . seq llencia de tod a" as politicéls �~� podes, - mas. escon!!i'c .'· '00 
P0, a confiança demasiada nas �m�í�l�~�c�h�a�.� DeP?lS de -multas pen- A archulca �m�e�n�t�a�l �l�~ �d�a�d�e� dos na mais inten sa c extensa pro,' �t �l�~�~� riso ti tLfa-' àesd.itn: · não 
f0rça;;; milit ares e a vaidade In · pCC'HIS gu cr re!r.lls e �~�o� s?berqo nossos pOlitico <l.historicos» �l�.�:�.�.�7 �r�a �m�n�~ �a�ç�-�l�o� da,,' �. �S�~ �l�r�t�S� ftll l1k1ades i!1Spirc?, �'� �, �I�i�'�~ �ó�:�~ �a� �'�C�<�j�m�p �n �j�"�x�~�?� 
dizivel de desej<ll' ser o unico combfrt.c das 1 hermoplias, defeA- " . I ' llle escu parn ti �p �L�' �)�~�e�r �ç�â �' �)� d.3S C'Oll- Sê �'� �e�,�:�;�o�i�s�t�3�~� 'lem.bra-te qHe. 
rei do universo, fi7.eram com que. ,Jidas por Leonidas. os persas obs:tnad.ores, nos �s �~ �u�s� erros �:�:�;�a�~� e �d�(�)� �~� r l-lClOS regionat.:s. . ' . 
no anno 480, fintes da �n�u�~�!�-�a� talnram--'a Beocia, a AlIrea e 111 Elntl;nac!GnaIJstas �c �.�~�n �d�u�z� U .-\ ({!lIa de trabali lo, factor 11lCS. deves �~�l�p�a �' �r�e�n �t�n�r�'�\� raJa ' sc-r:.Jc. 

de dcsa cendiaram lamusa A nosso numa _ l t ' Cfire ::.la(3 \'1 .!-l, e '.crl\'li d .e'rou, pari" SSe Sar .Immen· Il thena'i . patz. �~�.sltüaçao�.� tre I t I' J I· o liz... EnUio ·coraçâ.ozi.riho
SU �~�r�o�t�a� persa perante a qual a Os �g�r�~�g�o�~�,� po r cClll se lho d e confusa e desorienta a, i.l confunúivt!l de frtc tc res econo- vamos, reflete:'.. ,.-<vê cOm'ci ü 
carme.da IJlvencivcb) de Felirre Temistocies, aros resposta do privada assim ·fessf. re; lJ1 ico ... dh·er.;o!;:, que gravllam _to- v ida' -'é cngân.osa., '.'-', �m�ü�d �c�r �~� 
de Hespanha se pc dena consi- oraculo d e Delphos, recol heram_ -" ·1u.; �~� t0'(110' dil ausenc ia. d e O t eu ri fhmo,> �; �t�o�r�- �n�a�~�t�c �.� inqi . . . 
derar miml5cula força naval. &e as «mllralhas de madeira, selva moral que c nslltue o clrcui<l çã l d a tT: ,)eJa , não é hoje ff cte,llc- e _ac:sim .'" 'não '$of-_ 

Quando na Grccia se soube, isto ri, aos seus navios ancora: caracter dos homens[ e o prcs arer<l8 prub!e')) '\ d ..! um' goveir.o, - - . 
por aviso .:!e �D�e�m�a�~�a�t�e�s�,� rei da dos .nCl eSl,rei to de Se.l.lnHua. A tigio e a confiança do Povo prcoccu;:laçao de U'll -r artido, mas frClás.... 
Lacedomonie, en lno exilado na n.r ma,ia da Persia_ travou ahi ler. Bmsileiro chegai à 8i conclu- �t�r�a�l�l�~�f�"�) �f�l�~�-�i�(�)�1�1 �-�5�e� �I�~�U� �' �\�l� p" üb lema gc- Ri .. .�·� �~� �· �r�-�i�.�_�.� �· �r�- �_ �d�(�~�X�a� �,� �· �q�ü�c �.� �_� �a�~� 
cône de Xerxes, 0 - plano 'deste, �n�b�i�!�L�~�s�i�m�o� combate �c�o�[�~�t�r�a� a Gre. . . i ncr jeó, �d�~� lodo "!> c':;. governos e travéz de um �~ �: �s�o �r �r�i�s�o� .se es" 
o:; -,athen,i enses, corinthos. mega- ci:1. Depois de algun'i dras de �s�a�o�~�.�a�c�l�m�a �.�.� i pa rU l1 os, OU:ll prüb;rn'a .de .t.od o ' . ct · d'" . h 
�r�i�o�~�,� cha1cfdonios, egínetns,etru· continua lucta, fo ram postos no , E necessano um4 �.�,�m�c�~�t�u �~� (1 pt,vo. t\em 0, �t�~�:�\�1�~ �'�,�-�:�' �\�l�t�o�l� \l dl �_�c�~�p�c �.� �e �,�~ �· �~�f�!�, �;�- �g�t�:�J�t�C�L�(�~� �-�.�: �o�r�, �c �;�,� ..�c� �_� �~�.�.�,�.� �- �'�­
d0-U.cedO,moniotõ} ' epidauros e fundo do: �~�a�r� �q�u�a�~�i� todos Of;; l1dad.e nova _"'c . naciOnalista s impie::o I robl eriHI "io.ci?J, com rD-, ra- �e� �~ �l�i� �·� �~�~�h�~�n�.�:�c�l __C>tS �t�u�a �~ ..·dords: . 

. �~ �1�;�U �'� �t�o�s� 'o"j't/üs �p�~�,�y�o�S� c(l nfedern· �n�,�,�~�j�o�s� �p�e�r�~�a�s� com t."d-as .AS j Ol,aS que compreenda a �~ �I�'�e�a�l�i�d�a�d �e� mificação estr-icta ·das �~�l�a �. �s�.�s�e�s�.� �-�- �E�:�'� mas' não esqueças nunca, �q�ú�ê �-�'�-�:�-�<�,�~ �,�~ �-�f� 
dos t rabalharam i;r.me1lsamelllt e �r�t�q�u�c�~�a �. �s� �~�o�s� offtc'Re:5 �~� plll:- da s ituação �N�a�c�i�o�n�~�a�l�}� capàz IJrn problema de cnrBcterlstlca l1:1I- :8. i11usão e côr de rosa. , . .,. 
na, con:-:Hl1CçaO de ll ;,,- VO.3 navl CS c·pt:s q\le . Jl.ll gavllm a Ylcto na de resolver Com c nSClenCla versal, cúm repercussão prlmarta RI". canta •• �~� 
e �c�~�n�s�~�g�l�l�i�r�l�l�m� reur.l r lIrr.a C5 �~ �0 �m�o� �C�~ �l�t� �l �s�s �l �m �a� �.� ' . bl N ' na economia nas organizações �
q Uí.Jrr. de: 2jl ·Yi.\30S de guerra , �C�I� �C� �.�~ �~� Agora- que esse_s �]�b�e�~� os magpos ,pr? emes da a" sociaes, leglsl'atlvas pOllticas e es-�

EntretaTlto. ('oS exerCH OS pei- �~�C �\ �l�r �o �s� Im rn ê:: IlSOS pOder;:Jo �~�c�r� clonalldnde. Como snr. �G�~�- plfltuaes de todos os pfuzes. �
SflS mú\"lmcnte.yarn-se ., As.IH01I- �r�~�' �l �i�.�.�-�.�a �d �(�l�~� �:�-�{� �r�.�\�'�a�r�e �~ �a� do ocer.no, tU:IO Vargas �p�r�o�f�c�n�~� num �r�e �~� A -cetêrTãããece m que,eHe ex �t�I�D�W�W �~�~�f�f�U�1�l �~�-�W�~�~�a�=�t�i� _. 
nas d<l5 cg padas e tiS lan\ f'ls, centE' �-�d�I�S�C�t�l�1�'�S�o �-�-�:�- �~�B�i�'�~ �- �-�a�-�e�r�t�a .. t-el'lde a::o suas conberjuenmas_pelo.s �- �~ �M�~�; �-�!�Y�~�- �Y �~ �- �- �-�-�- �-�' �~� 
bnlh.,nd.) ]) 0 '01 corl:.' cant" do I AS 10 CON OIÇÕ LS ção de uma >neT1lalzdade nova c1e.partamentos da VIda humana . 
OI' el:tC' �p�a�~�e�c�l�0�m� lmmensas sei I �~�a�d�i�a� e forte capaz! de assu: �t�r�o�~�x�e� para a admin.istração �i�n�t�~�r�:� 
v.a' amt;uIOl1leS de In<'lal polid o. PARA SER FEL I Z ... .' ..I . nAClOnal uma especle de catalep- Um 

X erxc5 ti n h'a �~�n �t�ü �o� �e �'�i �V �~ �p�.�,�-�!�U� ,em. (N_A M,ULHER) I"mf, por tnlcrmcdto i dos seus sla mental. um hiato-d'e senso do para a imprensa ," 
ba lxado:e'S �f�'�l�(�,�\�~� �g �r�e �g�o�~� p ara l hes . liders c!e fato, os :_encargos calculo, uma �~�"�n�ú�r�a�t �o �'�r�i�s�.� de ' todas,. Ja.r.éiró �.�i�n �: �(�ó�r�-�~�:�a �-�_�- qLie..,_na . �'� �f�,�l�l�~� �.� 
_ped i r lCJrD c -bgua», que ela a la. Cil:::,ur-Sl!. · que lhe competem, ;não' �m�~�i�s� as previsões da _razão. 'A cifra d.eia '- de �C�o�v �-�~�S �:� �- �-�.�_� �.�n�a�s�~ �. �e�-�u �·� �~�~ �<�' �c�a �: �;� 

formula quo " Persia usav.a. 2a, Ter vestidos chies. , ..etrogradaçã.o do, sidereados dosemplegad. "'Im . n· .ri.to .oma...: c..' I.'·.i""..:.·rii9ã..permit.·ndo. r .o .. :, . lb .... c .·.o ,..f..· '. ...O ex-..glfnnJu queria vencer os povos I ' h d ' ' . dlaes, que belía por 80 rnl hoes, ,,'.., '.- '.' . . 0'.... - ' " " , 
pela humilhnção. Os gregos ei.> 3a. Empl:egal' para ·is- o,osa aos me! o. Oê �a�n�l�~�n�o�·� em realidade é prova mais evi. ·lranna. .·de ,. umlagarto, . o. . 
cerraram Cs::,cs embaixadores num to ()s frtZelldas ' de COl'es res ..:-.....: cauza de ,todos �L�.�~ �o�s� Jente e mais �i�r�:�c�o�n�t�r�a�s�t�a�.�v�~�1� qqe. '!Qual trJla , tal.: �. �q�~�~�l �_� �: �_ �u�r�n� �:�~�,�· �g �_�a�t �. �o �:� �!� 

''o'"'- , �.� - ssa1 �. �.� . . . ni.ti,da. . amb.:agc <1:. . , . .. �~�s�o .... �,�.�m�. �, �. �~�, �a�d�O� .,..q�p�O�~�~ �' �D�,� �d� �, �z�e�n �d �o �. �l�h�r�: �~ �. �:� Clllqlli 'està a í:UfI\fiHldi lS'" tl'UB ''''' s-6 " �I�t�a �~� ...�~�~�o�. �s �. �s�~�~�_ �.�m J!.es ,pa.. .os.:!» . .. . •.�r �~ �t�r�a •�ç�~� -sem ...:; , _ ... .. ·.._0 e�·� �'�. �~�e�.� �-�"� �_ �:� �,�-�- __ ....�~�~ �,�, �_�" �f�a�~ �·� 
,. 1\ �c�~�s�a�ç�a�o� dos direitos po. sl.tuaçaodQ, mundo em su's rela, lar dizeridq:. o ·...yulgo.· tratai.se 

�P�l�!�r�&�!�~�n� 01' DI!Ul01 nas Ca;;as Pernalllbuca· liticcs clavdha mentalidadeÇoes com o trabalho.e dotraba- ... ... . . , .. . .. . 
de n1ls. deu O·impulso da �c�r�e �. �·� �à�~ �" �l�"�o� emSLl'S relarões com aeco•.de ,bIUXOrtlf,. . .. �a�~�i�'�l�o �-�.N6ticias procede.ntes y 

Barcd Velha informam que ° (Nllt1): Com estas ehe- nova �m�,�,�:�l�t�a�E�d�a�d�~�,� que estão .. =====:::::::::::===== 
.nosso amigo Henrique Din· gal11 ·e sobram . As de- preCisando �r�e�c�ú�l�o�c�a �~� �·� �' �o�s� de.s­
· gee, na �o�c�c�a �~�i�ã�o� .em que s·e . . . d' ' ) tróços .do nOSiO· �L�k�~�s�f�l� grao·l11alS são nipe nsiH as. d· 't· - '1'bànhav8 1 perdéLl os_oculos, 1050, na', 1?,1. �u�-�a�ç�~�o� Q, nr.a', que. 

que . désap<recera.", nas pro · (ilrnilDíI· I D. PedwlJleg9u 1Répupli· �
lundezas- �1�1�'�l�) �;�.�s �t�e�r�i�o �.�s�~�s� do Oce: ca em · 1889 -, • ' _I _r, �

ano; Noproxinw mezctelevereil'v EJiaslpomit I �
Aguarda - .e!le l;lgqra,.- que Deus �~�o�'�n�n�,� �d�l�s�c �r �e�: �í �i�)�l�1�a �-�:�.�j�~ �m �,�e�n�l�e �;� , 

...• .. . ·.ll ,e'1.0. d.. e -... �-�,� • ....s.,i.... .. 01Venha "a ter sor'te identica á �~ �· �~�~�;�~�J �~�~�s�~�~�~�~�~ �· �d�Q�O�a� �~�~�l�r�~ �' �:�~ �- �'� �N�~�n�h �~ �'� ....gad ....c . '::.. · ...�~� g.•.u· �~� �J�.�' �o .•....·....v•. e i;;.d"do ,Qu.!nc,a: .Cam...'1o, . o �q�~�a �' �l�,� &l1em _·nlll. -is-; �~�-�d�r�f�l�n�t�e� .0 �. �~�c�u� l:ianJ:' ,1 e encarnadoj as «__ Ba,dd·as..» -�r�e�t�o�r�~� �
corno e sabido, teild_.)' ha �- �t�e�m �. �~� yh enro.: .rcli1aJo. fal}l.r;t em �~�ó�l�i�Ú�c�~ �_� �C �Ú�!�~�0� ú · GÜanliy. Tlm -·bilm! -'o �

�p�0�5�~� no. rd'·e:smô .·-logar pi!rdidü nc'n .. no!;lIi'aS -COmJfS_ j:lJrgeêtas, Vlrá,_· .,.-'áéi,- vence,iá.;. TQd.o -- b �
a dentad.ur.D, --Gcinseg. U.lU �r�e�~� �E�s�f�a�l�1�o�s �-�:�; �~� �)�J�n�~ �_ �e�~�o�s �M� s.un chc""- !l1 unJ.o-. se.. �h�a �.�- �~�e� �~ �c�( �) �t�o�\�'�e�l�a�r� �'� F_aí/i . �

�_ �a�b �r �i �( �· �p�_�~�_�s�~�~�g�e �.�i�n� �i�~� magina._�~�~ �: �l�1 �~�r�a ..e�
�:�' �b�c�'�· �. �· �'� �· �- �·� �.� �c�l�'�a�;�,�a�J �·� �"� �. �0�.�s�e�r�c�.�m �. •.�a�·�t�r�. �~ ella, Impo l1en.temen.te, plhara' f"!1U1-'��· �'� �.� �, �a�t�~�p�i�;�s�u�t�,�a�e�[�p �O�p�p�. �· �· �I�·� �·�·� �I�·�a�~�Y�r�.�f�j�~�S�~� P I ' �.�'�~�l�o�u �~�q�o �· �·�· �a�t�d�f �·� .�-�,�.�.�,�n�x

u. to.' �F�'�.�o�r�_ �: �d �~�n �· �~ �·� �<�;�, �- �s �~�a� �. �g�e�n�t�i�~�t�) �_� �' �a�.� �·�. �~�~ �· �u�d�p�,O aI 
tf q_ue' -idn d·.a: �f�a �' �J�~ �_�: �e�m�'� (fgenei'açfló' , 

' ;. �. �C�'�a�·�' �~�C�Õ.•..�s.�~� �. �~..�~n:lm. ._..•. ..n•......so..b�. �~� I 'L .., �_�~ �' �e �~ �,�~ �~�a�~�; �~ �·�, �~�~�h�~ �_�~�!�~�~�c�~�~�f�;�-�~�~�~ �,�i�~�e�~�:�~�~ �·f..�o�r�·�~.....�. �. �.� ...�~ �' ... •C ,0a....s...... on .ss..�,�. �a �s�a�~�~�~ I �,
. ,1I1'nn n.. riavales.c.o,:· �. �a�}�c�~�~ �_� �1�l�.� _�d�t�: �- �! �~�\�r�I�o�m �, �b�_ �,� ·.t.e.m �

go -, H. �, �-�H�e�n�r�i�q �u�e �:�. �:�: �D�j�o�g�~ �. �~�I� �.� ".te" �~ �a�:�:� �I�:�~� _ caracter.: ';' �~ �!�· �f�f�i�~ �i �á �_�!� •�.�-�:�- �~�_�i�:� �f�~ �. �J�. �.�'� �\�, �: �~�r�b�~� �.�- '.no. �

:::'legraphrJu .para �·�. �t�6�1�i�o�s �-�: �. ca- . -, �~�-�"� �~�- -h"> .. ... ..e .'.e •.�t �.•<e..�"�' t..o�~ �~.�~�. .... �. �.� .... �. �j • ·�o�~� R'.0 ..•... .::t.....re �~..-.• �.�_�.�~ ... •. .. .• �'� '.s.:....�_�~ �s �q �~ .....I':­�p�i�t�ã�~�.�s� �(�k� portps.aY.,isando.os.. nfi', º"em �I�l�i�i�o� �'� �~� d. [uza:rCll ·nao . '-d ' .. J ...., a a pOd-e �'� �s�e�r �. �~�b �o�m� bfa-Si'Cr�· �o�.�- �: �~� �_ �~�.� 
-- �~�- �_�: �q�u �: �e �'�- �s�~� �- �. �a� �g�~�m �.�: �- �p�e�.�9�{�e �:� �, �:�:�_� -P.' :..�~ �.� .:..)! �e�u �: �. �e�s�t�o�i�l� �- �a�p�ú�~�r�{�l�.�n� t) ·quel-,-nC? �
r"cer ..Q.e. �o�a �. �Ú�~�b�s�;�n �. �:�J�s�;�o�l �. �h�o�s ..OU. . .. , I. �

- - _ �~� t �c�h �. �e �g �.�é�\ �r�- �, �: �- �' �p �. �e�!�1�5 �:�· �- �' �M�o �· �~�~�9�- ....�~�e� �.� �· �~�~ �· �n�ç�a�r �;� ._. �
·no· l:)llxo i eSses. .�ó�c�v�l�o�~�1�h�e� 8,$.0 ·08 MELII08Jl;S ,um manifesto e �(�l�1�i�)�d�~�i�á�p�i�l�r�t�i�q�o�. �:�_� �

�p�ç�r �;�t�'�e �;�n�~�.�e �_�. �f�!�1 �· �,� .. .motiyp _porqye,de,< _ _ -.�c�o�~� vlctonà certa n1as ' �.�_ �f �:�n�t�u�r�a�s�l�~�'� 
· vem sel'upi e..!1eildidqs;. . . 8 . VIsconde Taunoy Iele',ões, . . . 
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Il(]llstria Vista-se na-·' 
D(iCi('II(ll I,

I 
C;IStl TorrellSc. 

o Sl 'lOr OS\I'ii lJü !\ ra nha I' traria por um preço absurdo, I 
acaba �d�~� fn zcr lltPU declara- iJma resultante de todos os , 

<tão �q�l�! �~�·� pelo caracter de I1c-l obstnclllos que a �l�1�o �s�~�a� tabc- ALFAIATA RIA RU A DO RRI NCIPE 226 
c(;.:ptuad) "lO , •. o ,.õem ao• 

ce ter "" ',pl;; di vulgação por �~�o �s�s�o� trabalho c aos I'OSSOS 

todos �~�e�c �t� �( �A �e�S� tio tcrr itorio esforços.( '0 

�b�r �a�s �i�l�~ �:�:�- �(� �'� �[�~�'� nplniflu dellc Cun"lo iJcia, pClna:i tcl, ai N . h ''­
que or, ao me, r" setento �~ �l�~ �g �~ �e�'�t�~�o� �~�o� �~�l�i�n�i�~�~�~�)� �~�~ 1'u- VENOE-Sf. a o .a 
por cr!.U d'; Illa ten " prime �z�c�r �, �l�~ �a� C boa c sus, 'pLlol de !1eriDanlnha elloernl' �
nacioov\ nas producções da rrat l .:a. i[I,diI. . �

nossa ! ,,:'''1: '(1 , Cr/mo prat'ca, entretanto,\ POUCO UIO , O t la �~�. a A e �
E,s a'l', " ·c\'Claçno de "" " c,',tmu ainda nas cogita_ fi gi,D!la1 U V V 1Ci.' n" rQI 

um a [l '; ' I.lcla me,Lela 'll le ções ,da nossa re"ovação eCO_li I' hl 1 I 
mUito d .' \, ,';;1 CO!Hr'ibu;r paru nomlca pela porta larga dus �I�n�l�O�r�m�a�e�Õ�~�1� R1!11i1 �r�e�!�:�c�c�H�~� Ii! ! D. Maria de �S�e�a�b�~�a� FaÍcão, recentemente casada em 

Ilaclos. �~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~ iSão ]'[iulo" onde reside, veio ha dias a Joinvilie de visita 
1-. ,= la uma amIga. 

/I Esta, rccebeu.a dc braços abertrJs, mostrando 'lh e to-I ,;,:1') �;�:�U�i�'�l�'�f�F�,�~�'�: �;�"� �'�"�J�1�:�l� r'F ":; 'F..'1 !'\ ;'n.r.', �~�~ �,� das as C:cpc<ldeneias de sua moradia, desde a sala de vi, 
i< �º�,�y�l�!�l�~�~�,�U�H�J� �~ �!� �1�l�.�! �.�t�l�H�J�~�i�P�\�l�!�1�l�~ �: �!�\�'�\ �F� ,itas á c<lsinha. 

Depois �d�~ �'� percorridos todos os compartimentos, as 
O meu cada ve7. ma is a-Igam de ICI'ar todos os ingrc. àU8S arT:ig!l s voltaram á sala, sentando se cada uma, res­

r rcciado compadre Lucas �r�c�~ �- dlcn tts, excepto, é ciaro, a pectiva mcntc na sua .J:c haisc,» começando a tagarelar: 
grcssou , hJ. dias, de · urniJ penas a iJ-gun . • < Pó Je, até, Que tal �a�c�~�a�5�t�.�e� a �~ �j�n �h�a� casa? 
viagem. !izcr a s. s. que �~�l�ã�o� ha �p �e�~� Muito «chie», �t�o�d�~�v�j�a� . . . 

�[ �~�,� com a mala cheia d(- ngo de qw:: a «bo'nba» ar· Todavia, ° quê ? 
coctrabando, trouxe, t[lmbcllI, 1eb cl lte de �s �u�r�p �~�e �z�a�,� nem - E stá fóra do modcr!1 ismo, e tu, como damll do 
lima reco rd açãr) �i�n�r �q�~�a�g�:�t�\�'�e�l� �:�.�a �t�r�l�~ �o�.�u�c�o� da �~�s�t�r�~�~�.�a� �{�(�~�(�~ �:�1�1�a �~� Ibllfn _. toi:'), perdoar.. �m�e�~�h�a�s� a s.l1lcerid adc. 
da pc'·s:ma viagem de trem, -u cu �a �~�>� . . , O r nSS:1.g:ello e I - - Fala, ,. 
num rlia de canrculu nten:;:n , que ãll pÓdC , :oltinuar com i -- Tua saln de. v:sítas, é \Im primor; teu «boudoln' 
em que nüo �~�a�b�-�a� O que ,) [t ,H lr ,;or de �:�~ �' �a �'� �: �H�;�'�}�r� sem n !U'llJ. marD"ll ha: tl 'a sala de jantar, U!"Yl collosso·. A cozi. 
respirava: se o carvão (la lo : anHltgo �i�n �S�l�'�p�Ú�H�v �e �~� �.� !r-ilrt, p,;If'm·., '" 
co moti\'[I, se H p01\'a detra �Q�L�l�t �~� têm a casin ha? , 
tren lcnda da �c�s�t �l�t�~�d �a �.� ; .. -- Tê,: as paredes ";:i"cstadas da fumaça, o qJe �~�c �r�i�a� 

E, como um «louco . moti.; ; aJl\1\ssivel nuutn;-s étas, mas hoje nâ'J mais ·se �~�o�l�c�\�a�.� . ' �~� 
1vai> muita cousa, O �C�O�r�i �. �'�P�a�~� I" 1 - - Mas que FOSSO eu fazer ? Onde ha fogão, ha fogo; I 
I drc Lucas chegou- damnado ! onJe ha fogo 1,a fu;! c,,"; 0!lc\e h,, ' fumaoa ha,<F: 9;LI:';;;.,ior'" �~�_� 

' A ' �J�~� vidju:, r 'rOllle notast: ' d f '• çosamentEe10b que " O ld Nswa o rallfza -- .maglOe, voce, o �t�r�a�~� - a oras num erro, . em em to os os ogões, ha 
nos affeiçoar .com o que é balha que passei co:n um& fogo, porque ha fogões de electricidade, que não provocam 
nosso, feito por nó, e para ordem absurda da São �P�a�u �~� fumaça, nem tostam as paredes, 
nós, ju - Rio Grande . ,. Ca�~�e�'� �-�~�" �" �M�a�s� em Joinville não os ha á venda. 

Nota.se, aliás, em nosso -!? - Não os ha, mas vae havel.os, A «Emprcsul>; se. 
paiz, certa vontade tendente .. - Calcule o a;\'ligo �q�u�~� a gundo informaram em São Paulo está esperando urr.a: par-
á �n �a�c�i�o �n �a�l �i�~�.�a�. �r� a nossa , �i�n�d�u�s�~� gente viaja um dia intelêO , Iti da dQ qtl€! ha de melhor, mais moderno e mais afam ado, 
lr ia, Esse objectivo, entre- aos trambolhões. sem saber do Torren. Sim 1- - - - -- - - --.- �- �- �-�- �. �- �- �.�~� �

tanto, �~�ã�o� passará de um de- se chegará vivo ou morto ao - E' verdade, �
'óejo abstracto, se não tiver o fim da linha, e ainda é ex - Pois nesse caso prometto,te que tão depressa che. �
'apoio dos meios otf!ciae<, de pressamente prohibido tomar , guem, um será meu , �
onde o exemplo de acção Jeve um chimarrão no trem. __ -- Fellcito>!e, porque nesta casa, para que seja um �
partir , _ . Porque ? modelo de uItra,modernismo, é apenas o que !aita;" um�nO bilrbl!iro 

A industlia nacional atra, - A �c�a�u�s�~� não consegui sa fogão electrico, comprado na «Empresul», �
Vessa uma .phase de ddfícul- ber. Só �s�~�i� que comendo com o Vou fnzEr }l ' barba, porque • _....:'---'--'-. �-�-�, �~�'�-�"�- �~�­
dadcs l:Xccpcionaes, não so.. �c�o�n�~ �b�o �:�o� e m �n�~�a�r�c�h�a�,� fazendo t.:!rça (eira. Eu me .gUi 'l ,:1fl. i > �~�{�:�!� �t�:�!�c�c� parallelos entre ho rr.ens e -a brunir as unhas ... �
mente plovocadas pela cllse uma pessitlla digestão. torno- dume-ntsr:a e no trl1t3m'-,nto Ul' mulh eres . E continua a prelecçãO sobre �
como tambem aggravadas va-se.me inctíspcnsavel o. .ma. corpo, tanto pt:las prrdieçõe,;; Jo -- Se a Justiça �e �s�t �i�v�e�~�s�e� em o futuro. �d�o �· �f�e�m�i�j�'�!�.�\�s �r�f �m�~ �'�A�' �m�u�l�h�e�r� 

I d · . t d t 'd �d�;�~� Iíls tnuto, c09-w pda Cét e<ldarlo. noss85 mãos .. . e a �. �p�~�l�i�t�i�c�a� são �u�m�a�s�;�;�u�r�n�p�t�o�j�n�~� �
pe a tsorganização cco·nomt· �~� amargo r e .0 os OS .- Sen.LO me �n�a �~� �C �"�d�(�! �;�l�a �.�~�u�e� ml _E eu penso que, .para màos �?�i�~�e �s �t�o�.� �E�l�l�e�~� �.�, �p�o�r �.� Elssocil ição ,d'e �
ca que vae pelo 'paiz. �a �~ �.�:� �,� Mas a o!dem €'r a ta· le:'TI.bra �u�~�a� �c�a�l�i�e�,�r�a�.�~�l�e�c�t�r�~�c�a �.� O �~�a�o� finat;, urna , estatua de gesso ldeas,..fl1c ' fazlerpbra.rfeijõesq'uei. · �

Para · que clln se f:acionali- xatlva: jRl7. lnl �8�m �l�~ �0 �,� �' �_�f�l �l�1�e� fun da �n�~�'�l�O� pen· .c por Jema is pesada. . Porque. mados e.ccroulas,. sem : �b�~�t�õ �. �e�s�.� �,�;�~� .. ' �
ze, é ncccss9.rio COntar eoni -- De �1�T�'�[�\ �n �e�i�~ �. �a� �· �t�}�u�~�.� �.�.� sou.. em degGJlar N.a,p\':J1eo.es en- �q �~�a�n �d�o�f�a�l�a�r�r�.� em . J UstiQa,eU,.lo.. '\ �M�a�s�.�~�e�m�q�t�l�a�n�t�o� O.,E,izinLtne·' �
a protE!ec,âo do íT,overno, ' po -- •.• .f quei scn; o meu saboaa:ne a, car? :. E emquanto! gó me. lembro. �d�e�~�s�a�s� �e�~�t�a�t�u�~�5� �e�s�c �.�a �. �n�h�o�~�~� sou ( bri.Jado a" oovir. �
. . ' t • ,_ ' . pelo f:s ... elho, .v,?Jo..me., tlan.'S for-lsymbOllCaS, COln uma bal,'oncmlia E .QUço'. A mellena' . visfri.ha j á �
15, �~�o� contrtlrtO, l.uct?ndo com �c�~�l�m�a�r�.�!�a�o� :' em . �:�o�n�s�e�q�u�e�l�l�~� �~ �~�~�i�O� em um �'�! �C�l�(�\�\ �~� 1'1» blzar;-o, nas mãos,e venda sobre os·olhos..: vae' s' meio, �;� �' �s�o�~�a �.� �t�e�s �~ �ú�r�a� �~ �y �a�r�ô�:�­ �
OS Ihlpecllhcs taílfanos, com. cla, ate �~�o�J�e�,� .estou com :05 ,··eIX O () �p�~�n�'�5�e�r�n�e�n�t�(�)� !voar. tendO! Depois a,minha colltga' da .- ba r - [ nil ri. :não ' sei. porque, " �' �?�I�~ �. �a �.�: �n�d�o� �

�;�~�i�~�a�l�;�t�o�.�~�S� �P�:�~�~�~�~�~�~� �s�~�e�.�.� �J �f�1�~�n�U�t�~�r�~� �I �~�~�~ �. �. �~�r �. �.� �.� ..�~�~�a�j�r �. �. �~�~�t�o�.�·� �~�.�e�l�~�~�~�p�. �~�~�n �~�d�O�O �b�r�d�a �;�.�,�.�,�C�~ �e �~ �~ �' �U� �.� �. �. �;�e�l �~�~�.�b�;�~�l�i�~�l�~ �.�~ �.�p �U�E�~�~�~�~ ..:1r:.g�~ �. �J�t �~ �~�c�. �~�i�~�e�a�r �: .•�(�~ ..�p�~�h�.�e �;�~ �~�a�O.. S�' �t �t�.�I ••......... �~�,�m �~�; �"�t�U �.�~�:�3�~�d�o�.�i �n�O�P �e �~� �i�~�.�a� �~�e�~�: 1 �. �. �.� �"� �~ �p�d�r�O�e�:� �~�:�: �r�i�!� �;�I�i�~ ..�~�~�:... �.� �.� �. .. �~ �. �.� �.� ...Il �.� �.� ... �ú ..- �­
.• C1" , . r I �~�t� _ fizeram . . . Se você tiver 'op' :. clsa um POtlCJ. de �S�~ �P�f�l�O� e um ICuto. Ouv:do ·sttento. Ella ·falaladora de que ells' estav8 ·se bar''',', �

Tiara gu"sl. TmpOSSl\e· sus �~�n� . .. .' nav3Iheçc' ... Iltl calÓtlua. como Eva devia falar no Paraizo, ·beando ... ' .'. ..:' �
tar , .'lU carnpn.r.ha de naCIQ- portu:-wiade laça pel.o �s�e�~� �~�1�ê�1�~�1� ao meu lado, uma se- mandandO Adão comer o rra:tõ �~� �'�: �~� 

. nalismo integral, desde-a sua .\JOrnal, u. m �a�~�p�e�l�l�o� ao sr. . �~�I�- �n�h �o�;�~� �" �C�0�'�t�b� �D�c�e�b�e�l �. �l�~� �C�~�:�" �. �a� o pro. hibi dc; .". . . . - , . ., . '",'<'" 

technlca até n sua economia rector da Sao Paulo-.. RIO ca\)e1,o e f ala sob'e • �~�o�!�J� lca e I· Ih . 
, d 'f . ct . " Grullcle e per- o �~�c�.�r�n�l�1�\�i�.�,�;�m�o� tdtlmphar.te. Ouve- - .0 .'.• 'DO ft .....I .' diga-lhe , que Bra'-.i.1 llE1S mãvs das 0lJ-l .. Tova 

ser, o o)ça. a a Ir . procurar.. .. ' . _ " . lhe () �R�l�z�i�l�1�i�i�n�d�e�f�e�~�Q�;� A dl:5ci -1h eres ha de !"er um 0010"50,..:..... ...L.. breve �
/lO �~�x �t�r�a�n�g�e�:�r�o� r.q uiHo que mltta o �c�h �u�~ �a�r�J �a�o� nos trens.. ; pula da sra. Bertha : Lutz com .E eu penso, 'nO .Gue v8.e.ser �d�o �' �l�~� " ., �
agUl cncontrari,ê.l. Mas cnCOi!..:- 0:5 passagelr0s se encarrc- menta um errú �j�\�t�,�j� �i�c�~ �a �r�i�o� e esta- BraSIl; qu ando:ellas·' estiverem ':'." � -------'­

sóml!ull! Uil ·· 'UnlCODselll0 de amigo_! .(ilCíl , l.,diU ill IUill ,COmprill 
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